
A Luta de Guga

www.gazetadoestado.com.br

Ano 1 - Nº 14 - R$ 1,50

03 de abril de 2006

A Notícia levada a sério.

Pg: 2

Por um Brasil melhor
Pg: 3

O Cuidado com os olhos
Pg: 4

Conferência organizada pela
Funasa discute saúde indígena

Aconteceu a 4ª Con-
ferência Nacional de Saúde
Indígena, em Rio Quente
(GO). O encontro que iniciou
no último dia 27, reuniu cer-
ca de 1000 delegados, sen-
do mais de 700 indígenas
para discutir a atenção à saú-
de indígena no Brasil e teve a
participação na abertura do
Ministro da Saúde, Saraiva
Felipe e do Presidente da
Fundação Nacional de Saú-
de - Funasa, Paulo Lustosa.

Na solenidade de
abertura, o ministro Saraiva
Felipe foi homenageado pe-

los índios com ornamentos
que simbolizam a amizade.
Ele ressaltou a importância
do evento para o fortaleci-
mento da saúde indígena no
país. “A conferência é a eta-
pa final da discussão e vota-
ção de propostas para apri-
morar o atendimento”, com-
pletou.

O presidente da Fu-
nasa aproveitou a oportuni-
dade para falar sobre o tra-
balho que vem sendo feito no
sentido de dar mais autono-
mia para os Distritos Sanitá-
rios Especiais Indígenas -
DSEIS, para diminuir a bu-
rocracia e agilizar as ações.
“Além de instrumentos de

avaliação, o Comitê de Cer-
tificação vai estabelecer me-
tas periódicas a serem atin-
gidas pelas instituições de
saúde e critérios rígidos para
a renovação da certificação”,
disse.

O certificado Hospi-
tal Amigo do Índio será con-
ferido a estabelecimentos de

saúde que fazem parte da
rede do Sistema Único de
Saúde (SUS). O objetivo é
garantir o acolhimento aos
usuários respeitando as
especificidades culturais dos
povos indígenas. O selo vai
assegurar o direito ao acom-
panhante, a dieta especial e
informação aos pacientes,

além da valorização das prá-
ticas tradicionais de saúde,
tanto no tratamento como na
ambiência física dos hospi-
tais. Será instituída, também,
uma ouvidoria técnica, adap-
tada às especificidades étni-
co-culturais dos povos indí-
genas.

Na ocasião, também
foram apresentadas manifes-
tações culturais indígenas,
como benzimento da Confe-
rência e ritual de cura. Além
disso, o hino nacional foi exe-
cutado em línguas de diver-
sas etnias.

Na sexta-feira, foi re-
alizada a plenária final onde
foram votados os temas deba-
tidos durante todo o encontro.

Desde agosto de
1999, o Ministério da Saú-
de, por intermédio da Funasa,
assumiu a responsabilidade
de estruturar o Subsistema de
Atenção à Saúde Indígena,
articulado com o SUS.

A inexistência, até
então, de uma Política
Setorial no SUS que atendes-
se a diversidade dos povos
indígenas comprometia o
acesso adequado às ações de
saúde, impossibilitando o
exercício da cidadania e a
garantia das diretrizes
estabelecidas na Constitui-
ção, no que diz respeito ao
atendimento de saúde dife-
renciado dos índios.

Em Rio Quente
aconteceu a 4ª
Conferência
Nacional de
Saúde Indígena.
O Ministro da
Saúde, Saraiva
Felipe, esteve
presente e criou
o selo Hospital
Amigo do Índio,
que será
conferido a
hospitais da
rede do Sistema
Único de Saúde.
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Mostra a sua Cara

Laudo Natel*

POLÍTICA

NOTAS

O relatório final da
CPI dos Correios livrou o
presidente Lula de culpa no
esquema de pagamento de
“mensalão” a deputados da
base governista em troca de
apoio a projetos de interesse
do Executivo. No documen-
to, Osmar Serraglio, relator
da CPI, afirma que Lula não
tem responsabilidade, por
não saber da existência do
“mensalão”.

O senador Eduardo
Azeredo (PSDB-MG) afir-
mou ter recebido com “estra-

nheza e indignação” a notí-
cia de que seu nome consta
da lista de sugestões de
indiciamentos do relatório fi-
nal da CPI dos Correios.

Azeredo foi incluído
no relatório por ter usado R$
9 milhões não contabilizados
na campanha ao governo de
Minas Gerais em 1998.
Azeredo cobra que seja usa-
do o mesmo parâmetro para
tratar o presidente Lula. “O
critério utilizado para a cita-
ção de meu nome foi clara-
mente político. Não fosse
isso, o relatório teria pedido
o indiciamento do presiden-
te Lula e de outras lideran-
ças, cujas campanhas foram
pagas, inclusive, com depó-
sitos em contas no exterior
ou com dinheiro vindo de
outros países, conforme de-
poimentos também prestados
à CPI dos Correios”, disse
Azeredo em nota oficial.

Os Leões e Doma-
doras do Lions Club organi-
zaram em Caldas Novas a 7ª
Convenção do Distrito LC –
04 de Belo Horizonte reali-
zada do dia 29/03 à 01/04.
O tema escolhido para a con-
venção foi “Paixão pelo Bra-

Por um Brasil
melhor

sil”. “Estamos muito alegres
e satisfeitos com a cidade.
Esta já é a quinta convenção
que fazemos na cidade sen-
do a terceira consecutiva.
Estamos todos muito gratos
por sermos recebidos com
todo esse carinho de toda a

cidade e esperamos voltar
muitas vezes ainda para cá”
comentou Sérgio Vilela, dire-
tor geral da convenção.

Durante a convenção
foram discutidos diversos te-
mas como estatutos e normas,
caminhos a seguir, além de tra-
balhos de cunho cívico.

Estiveram presentes
cerca de 1800 integrantes do
Lions vindos de 33 cidades
além da capital Belo Horizon-
te.

 O Lions é um movi-
mento voluntário de cunho in-
ternacional que existe no mun-
do inteiro estando presente
em mais de 196 países. Os
Leões e Domadoras fazem
confraternizações entre eles
(conferências) com o intuito
de agrupar e reunir mais os
clubes além de discutir temas
de suma importância como

programas a serem desenvol-
vidos em prol da comunida-
de e prestação de serviço
aos carentes.

O Brasil foi o tema
para o desfile do Lions. Ma-
nifestações como a “água” e
“liberdade, igualdade, ordem
e progresso, amor, alegria,
samba e futebol e viu como
o Brasil faz a diferença”, fo-
ram apresentados no desfile
que aconteceu no centro de
Caldas Novas, com a parti-
cipação de todos os clubes e
seus e respectivos sócios. “O
desfile é para mostrar a co-
munidade local a alegria e a
união que existe entre os só-
cios. Procuramos retratar o
Brasil que é um grande país
e cada vez mais precisa ser
mais bem dirigido e respeita-
do por todos”, salientou Sér-
gio.

O meio ambiente em
nossa cidade agora terá mais
apoio. Foi inaugurada na úl-
tima sexta-feira a Delegacia
da GEOAMBIENTE no
shopping CTC. Sejam bem
vindos amigos da natureza

Reforço
Ambiental

Marconi Perillo já se
desligou do seu cargo de
Governador para concorrer
ao Senado Federal nas pró-
ximas eleições. Estamos com
você, “senador”!

Já ganhou

Em meados de 1988
ou 1989, (não me lembro
bem), compunha a trilha so-
nora de uma novela, (que
também não me lembro o
nome), uma música de
Cazuza, interpretada por Gal
Costa, que assim dizia: “Bra-
sil, mostra sua cara, quero
ver quem paga pra gente
ficar assim. Brasil faz um
bom negócio, o nome do
teu sócio, confia em
mim...”

Nas últimas semanas
fomos invadidos por todos os
noticiários nacionais sobre a
infame dança protagonizada
pela deputada federal Ângela
Guadagnin do PT de São Pau-
lo. Revoltante, gritante, grotes-
ca, ofensiva e todos os adjeti-
vos negativos aplicáveis à es-
pécie foram lançados a tal ati-
tude. É incrível, mas essa mú-
sica me estalou a lembrança.

Acredito, ter encon-
trado nela, a trilha sonora ide-
al para o baile da deputada
Ângela Guadagnin, que nada
mais fez que celebrar o ver-
gonhoso cenário político na-
cional.

Ora, todos dança-
mos nesse país. Às vezes rit-
mos e enredos diferentes,
mas todos dançamos. O
povo brasileiro dança sem-
pre, aliás, é o que mais dan-
ça. Dança conforme a músi-
ca regida com desgraçada
maestria pelos nossos
governantes.

Assim, o Brasil tem
mostrado sua cara, e desco-
brindo aos poucos, quem
paga pra gente ficar assim.
Assustadora é a resposta que
se torna cada vez mais ób-
via: nós mesmos.

Queremos, (porque
esse é o nosso papel), nos
escandalizar, protestar e nos
revoltar com atitudes como
a da deputada. Ora, ela dan-
çou a dança dela, que todos
dançamos um dia.

Encontramos, por
ora, a responsável por todas
as nossas agruras e revoltas,
aliviados em nossas dores e
por fim transferindo a respon-
sabilidade de tudo de ruim que
nos acontece. É o nosso Judas.

Desta forma, esque-
cemos que a orquestra que
compõe a música que dança-
mos é eleita por nós. Esque-
cemos das eleições, das ve-
zes que vendemos nosso voto
por sacos de cimento, tijolos,
receitas médicas, óculos, ga-
solina, cestas básicas e outros
produtos, que é quando dan-
çamos de verdade.  Troca-
mos nossos votos por trinta,
sessenta Reais, para que se-
jamos governados pelos agi-
otas do voto, e esquecemos
que este não tem preço - tem
conseqüência.

Por catarse, culpa-
mos, a pessoas como a de-
putada, hoje foco de todos
os jornais e revistas desse
país, devendo nos lembrar
que nós a colocamos, como
tantos outros no palco para
que dancem por nós e para
nós.

Assim, temos um go-
verno descompromissado
com quem o elegeu e com o
país. Na verdade eles – os
governantes - não devem
nada a ninguém, porque com-
praram e pagaram a vista.
Compraram nosso voto.

Não devemos recla-
mar, mas seguir o exemplo e
dançar, embora em outro rit-
mo, porque na verdade sa-
bemos quem paga pra gen-
te ficar assim.

Enfim, chegou o
dia 31 de março. Data
aguardada por grande par-
te dos vices e dos suplen-
tes em todo o país. Não é
possível, agora, definir
quantos foram, mas sabe-
mos que foram muitos os
políticos que deixaram seus
cargos na última sexta-fei-
ra para se candidatarem a
outros cargos eletivos.

Marconi Perillo foi
um deles. Deixou o gover-
no do Estado com a certe-
za do dever cumprido e
com mais de 75% de apro-
vação popular. Parabéns
Marconi estamos incluídos
nesta estatística e estare-
mos trabalhando para vê-
lo no Senado Federal.

Na esfera federal,
oito ministros deixaram os
cargos, atendendo ao pra-
zo de desincompatibili-
zação para concorrer a um
mandato nas eleições de
outubro.

Agnelo Queiroz
(Esporte) tenta o governo
do Distrito Federal pelo
PcdoB, Alfredo Nascimen-
to (Transportes) vai dispu-
tar uma cadeira no Senado
pelo Amazonas, Ciro Go-
mes (Integração Nacional)
vai tentar uma vaga como
deputado federal pelo Ce-
ará, Jaques Wagner (Rela-

ções Institucionais) tenta o
governo da Bahia, José
Alencar (Defesa) disputa o
Senado por Minas Gerais ou
até mesmo a Presidência da
República pelo PRB, José
Fritsch (Pesca) disputa o
governo de Santa Catarina,
Miguel Rossetto (Desenvol-
vimento Agrário) tenta uma
vaga no Senado Federal
pelo PT do Rio Grande do
Sul e Saraiva Felipe (Saú-
de) que tenta a reeleição
para a Câmara Federal. To-
dos eles confirmaram o afas-
tamento para o presidente
Lula, que dedicou a tarde de
quinta-feira para receber os
ministros.

Renan Calheiros e
o ex-presidente José Sarney
foram chamadas ao Planal-
to para definir com Lula o
nome de um ministro do
PMDB que poderá substi-
tuir Saraiva Felipe na Saú-
de ou ocupar um dos outros
ministérios vagos.

O ex-ministro da
Educação Tarso Genro foi
indicado por Lula para subs-
tituir Jaques Wagner no Mi-
nistério das Relações Insti-
tucionais. No entanto, a maio-
ria dos nomes dos substitu-
tos ainda não foi definida por
Lula. Cogita-se que ele en-
tregue as pastas a secretá-
rios executivos dos ministé-
rios para fazer negociações
políticas futuras.

* É advogado e Professor Uni-
versitário.



MUNDO NACIONAL

Conversamos com o
Presidente do Sindicato Ru-
ral de Morrinhos, Lauro
Sampaio, que nos apresen-
tou o prédio do Sindicato,
considerado um dos mais
bonitos da região. “Para nós
é uma satisfação atender o
produtor num local bonito e
funcional que deixa o produ-
tor bem à vontade”, afirmou.
Há vários departamentos fun-
cionando como assistência
técnica, advogados e outros
serviços. A idéia é aumentar
o leque de prestação de ser-
viços, tudo para atender bem

ao produtor rural além do
SENAR que este ano tem a
previsão de ministrar cerca
de 90 cursos para os vários
agricultores do município de
Morrinhos.

O sindicato é o rea-
lizador da Exposição de
Agropecuária de Morrinhos
e a data da próxima edição
já está definida e será do dia
2 ao dia 11 de junho.

Este ano, o evento
apresentará mudanças como
no dia de abertura, que era
tradicionalmente na quarta-
feira e será este ano no do-
mingo na parte da manhã.
Serão comemorados 25
anos de plantio direto no cer-
rado brasileiro e Morrinhos
foi pioneiro. “Será uma gran-
de comemoração este ano”,
comentou Lauro.

  Com relação aos
leilões, motivo principal de
toda a festa, três eventos es-
tão programados: de gado
misto, nelore elite e leilão de
máquinas usadas. E para

Fórum Mundial de
Educação

A Educação mundial
deu um grande passo. Acon-
teceu o Fórum Mundial de
Educação (FME) 2006, re-
alizado em Caracas
(Venezuela). Foi, provavel-
mente, o mais pragmático de
todos os quatro encontros
mundiais dos movimentos
sociais ligados ao setor edu-
cacional.

Sair da defensiva e
partir para a ação foi uma das
expressões mais presentes
nos debates. “Estamos viven-
do uma situação bastante di-
ferenciada com a ascensão
de governos mais preocupa-
dos com o desenvolvimento
social”, resumiu a brasileira
Juçara Dutra Vieira, presi-

dente da Internacional da
Educação.

Realmente é um bom
período para sair da defensi-
va e avançar na conquista de
uma educação pública de
qualidade, inclusiva e tam-
bém comprometida com o
desenvolvimento nacional e
regional sustentável. “A bu-
rocracia é um desafio políti-
co. Temos de construir refor-
mas efetivamente democráti-
cas no campo da educação”,
finalizou a presidente.

O Cuidado com
os olhos

Ao se expor ao sol,
as pessoas se preocupam
muito em cuidar da pele, pro-
tegendo-a com filtros e
bloqueadores solares. Po-
rém, se esquecem que os
olhos exigem iguais ou até
muito mais cuidados e aten-
ção.

Médicos oftalmolo-
gistas do instituto Penido
Burnier, em pesquisa recen-
te, alertam para os riscos de
se contrair uma conjuntivite
(deve-se evitar compartilhar
toalhas, óculos de mergulho,
maquilagem...) ou, ainda,
doenças mais graves como
catarata, degeneração macu-
lar e queimaduras de córnea. 
A exposição ao sol pode pi-

orar a doença. “Óculos de
sol, chapéu de aba larga e
bonés protegem os olhos
contra a radiação UV”, aler-
ta o oftalmologista.

Para se ter uma idéia
da gravidade, basta dizer que
97% da radiação UV é ab-
sorvida pelas “porções” an-
teriores do olho e uma peque-
na porção pode alcançar a
retina que é foto-sensível.

Para quem faz uso de
lentes de contato, viagens de
avião de até 2 horas de vôo
não oferecem prejuízo à vi-
são. “Tempo mais prolonga-
do pode causar danos à
córnea, pois a concentração
de oxigênio e a falta de umi-
dade provocam o resseca-

mento da superfície ocular
que  tende a inchar”, afirma
o oftalmologista.

Se isso acontecer,
não se indica medicação al-
guma e as lentes devem ser
deixadas até que os olhos
voltem ao normal.

Dentre as radiações,
a UV é a que pode causar
maior dano ocular. Todos nós
somos expostos aos raios
ultravioletas (UV) ao longo
de nossas vidas. As lentes
polarizadas oferecem prote-

ção. As lentes escuras blo-
queiam o clarão, mas não ofe-
recem proteção; igualmente,
as lentes espelhadas, muito
embora reflexivas. Destacan-
do que os óculos de sol para
proteger o olho, efetivamen-
te, têm que absorver de 99%
a 100% da luz de UV. Assim,
no ato da compra do produto
deve-se conferir o rótulo do
fabricante, preferindo as len-
tes com filtro anti UV, princi-
palmente para crianças que
necessitam de óculos.

TV

Trabalho Incessante
pelo Agricultor do

Município

potencializar isso, já foi firma-
da uma parceria com o Ban-
co do Brasil que deve
disponibilizar R$ 2 milhões
para a comercialização den-
tro do evento.

Assim que toda a
programação do evento for
fechada, os interessados em
aluguéis de barracas podem
procurar o Sindicato Rural de
Morrinhos.

A expectativa é que
este ano ultrapasse a faixa de
40 mil visitantes. Nessa pro-
gramação de 25 anos de
Plantio Direto haverá uma
grade de palestras, assim te-

remos mais dias com portões
abertos. A intenção é trazer
o público de fora para come-
morar com o município essa
grande data. “Será um pra-
zer receber a todos, vocês
verão um parque muito lim-
po e organizado, algumas
construções novas e, sem
dúvida, grandes shows e um
rodeio de altíssimo nível. Já
fechamos com Almir Cândalo
que é um dos maiores locu-
tores do Brasil e já estamos
programando uma prova de
laço também de altíssimo ní-
vel. Quem vier ficará satisfei-
to”, finalizou.

André fica atônito ao
saber que Júlia é a diretora
da Athena. No aeroporto.
Maria João vê uma policial se
aproximar de Suzi. Os poli-
ciais capturam Carlinha, mas
Rogério desaparece. Takae
lê a carta de despedida de
Suzi e fica histérico. Júlia co-
menta com Gigi que, se con-
seguisse mais dois por cento
de ações da Belíssima, teria
mais poder do que André na
empresa. André convida Vi-
tória para jantar. Nikos tenta
dar um beijo Júlia. André faz
uma excelente oferta para
comprar as ações de Vitória
na Belíssima.

Belíssima (Globo)



Dicas de ConcursoA Luta de Guga
O IPC parabeniza a

todos que conseguiram a-
tingir seus objetivos, pela
aprovação no concurso da
AGANP. Para aqueles que
ainda não ingressaram na
carreira pública, mas preten-
dem tão logo passar em um

concurso vale lembrar: nun-
ca é tarde para começar de
novo.

Um dos maiores er-
ros dos concursandos é co-
meçar a estudar ou a se pre-
parar no momento da publi-
cação do edital do concur-
so, já que, entre a publica-
ção do edital e a realização
das provas existe um perío-
do de tempo de aproximada-
mente três meses. Este lapso
de tempo não é suficiente
para atingir o sucesso.

Portanto, é necessá-
rio que se invista qualitativa
e quantitativamente nos es-
tudos; recomenda-se que o
candidato não perca o seu
hábito de estudar, não espe-
rando para iniciar os estudos
em momentos críticos, tais
como a publicação do edital
do concurso.

BREVE: Concurso
p/ CÂMARA FEDERAL –
107 p/ Médio (R$4.995) e
118 p/ Superior (R$5.950)

Para a carreira que
você sonha, temos a base
que você necessita!

O tenista Gustavo
Kuerten a um bom tempo
vem representando o Brasil
nos grandes torneios. Mas o
tratamento no quadril que
impediu Guga de confirmar
presença em Valência pelo
ATP, ameaça também a sua
presença no saibro de Roland
Garros, onde foi campeão
em 1997, 2000 e 2001.

A informação foi
divulgada nesta semana e
Guga deve voltar dentro de
um mês e vai aproveitar este
tempo para intensificar sua
recuperação física.

O torneio francês de
2006 começa no próximo dia
28. Segundo sua assessoria,
o ex-número 1 do mundo
poderá desistir se não se sen-
tir em condições de brigar
pelo título. Guga não forçará
sua volta só para jogar em
Roland Garros. Disse que vai
ficar nos Estados Unidos se
tratando pelo tempo que for
necessário. O melhor tenista
brasileiro de todos os tempos
jogou apenas uma vez nos
últimos seis meses, no Brasil
Open. Foi eliminado pelo
gaúcho André Ghem, dia 21
de fevereiro.

Os destinos de
Gustavo Kuerten e do sueco

Magnus Norman se cruzaram
pela primeira vez na final de
Roland Garros, em 2000. Na
ocasião, vitória para Guga.
Agora, seus destinos se en-
contram mais uma vez. Des-
ta vez, porém, não há vence-
dor. Uma contusão no qua-
dril, semelhante à de Guga,
afastou Norman definitiva-
mente das quadras em 2004,
aos 27 anos. Atualmente, o
sueco acompanha de longe a
luta do brasileiro para voltar
a jogar em alto nível.
Norman diz que sua contusão
foi mais grave que a do bra-
sileiro. Ele recomenda, ape-
nas, que o nosso Guga não
tente abreviar a volta às qua-
dras. “Se tiver de esperar
mais uma ou duas semanas,
espere. Não adianta voltar se
não estiver com corpo e men-

te 100%. Todos conhecem o
potencial do Gustavo”, afir-
mou.

Norman conviveu
com as dores por três tem-
poradas, antes de optar pelo
encerramento da carreira em
2004, então com 27 anos. O
tenista diz não se arrepende
de nada. Afirma ter feito
100% do que os médicos e
fisioterapeutas recomenda-
ram, mas não foi suficiente,
disse Norman. O tenista su-
eco acredita na melhora de
Guga devido o tamanho da
lesão, mas Guga pode ter que
se aposentar, e se isso acon-
tecer? Já foram levantadas
enquetes em vários sites com
esta questão. E você acha
que se Guga parar, o tênis
Brasileiro vai de vez para o
fundo do poço? Ou vai con-
tinuar com um ou outro te-
nista no topo?


